
Governo ainda rejeita freio 
BEATRIZ ABREU  

B.  • filA 	Ministério-da Pri, 
zettda ainda não tem um quadro 
definitivo,. mas as Informações dis-
poníveis até agora ~atro o en-
tendimento de que não é preciso 
bina -intervenção no Mereado para 
frear o crescimento econômico. 

_As vendas estão aquecidas se 
comparadas com o baixo desempe-

.. obtido coméreio emjarteim•- do ano 
passado, titio novo aumento no. td-
velde inadimpléneia, contudo, é fa-
tor preponderante para-desaconse-

- ihar .  qualquer medida de conter- 
cão de (»IMITO. neste momento. 

,  

Este é o cenario de curto prazo 
«irrigue inibalbarn os economistas 
do Ministério- da Pazenda e será 
um dos pontos de destaque da di-
vulgação do Boletim de -Conjuntu-
ra Econômica, da secretaria de Po-
litica. Econômica, esta semana. 

Duas perginttaS estão presentes: 
nas discussões sobre a conjuntura 
econômica. Afinal, a economia está 
aquecida ou não? E se estiver, em 
que medida. afeta o déficit fiscal do- 
Pais e o défieit contas contentes 
(0 saldo apurado após todosos pa-
sarnentos ao Exterior), que o mi-
nistro da Fazenda, Pedro Malan, es-
tima ficar* acimados 3% do Prado, 

to Interno Bruto (Mi) este ano. 
Uma avaliação genética do com-

portamento da economia em jattei-
ro indica que está havendo uma re-
tomada do crescimento, mas não 
em níveis preocupantes, na medida 
em que está claro que o aumento 
das vendas está concentrado em 
setores como de automóveis e bens 
de consumo duráveis. 

Existe, no entanto, uma infor-
maeâo que preocupa; o aumento 
da oferta de crédito era latoeiro não 
foi seguido de um aumento do 
spread bancário (taxas de risco) 
cobrado pelas instituições financei-
ras na concessão de empréstimos. 


